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O cinerna rnoqernbie*-iro esrá

neste rnomento l iniciar

üÍn carninho nor/o.

Roda-se o prirneiro f::me

de ficçõo, <{) tr/enüo Soprg

do Iorte)).  $enr l juua

de ninguérn. <É nln saito

necessário para não

esta{narÌnos. Tr:ir"los rìlìe

o dar> -úiz o seu

realizador, José Cardoso,

eonsiderad,o o deesno dos

cineastes moca,mbicanss.

O que se {ez neste: i-L :"rnos

de int lependência. '  Cürni3

n&seeu o cinerna. í:m

Moçarnhique:' Qrre tipo

de f i lmes ie faziarn.

no passado? Quenr rsão irr-,je

os ìÌossos cineei ias.

os nossos técnicos r le cinema.'

Vamos tentar resl londer

a estas pergiurias c(Jrn unìiì

série de entrevistas r:onduzidas

por Teresa Sir ) iogueira,

a  in ic iar  ho je .
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José Cardoso é considerado o
decano dos cineastas moçambica-
nos. É ele quem se atreve a enfren-
tsr o desafio de dirigir o primeiro
filme de longa-metragem, em fic-
ção, totalmente moçambicano. Co-
mo co-realizador, escolheu Camilo
de Sou,sa. Como actores, gente que
nunca tinha antes trabalhado em
cinema. Peia primeira Yez tam-
bém, far-se-ô a dobragem do som
no Instituto Nacionai do Cinema.

<Este filme tem estado a correr
bastante bem - afirma. P e n s o
que poderemos terminar as filma-
gens no fim deste mês e exibi-lo
1á para fins de Outubro. Fizemos
o <Tempo dos Leopardos> em seis
meses, com a ajuda dos jugosla-
vos. Foi necessário, para adquirir
experiência e aprender como se
faz,. Agora este filme vai ser a
nossa escola. Através deie vamos
medir as nossas reais cepanidades
de fazer cinemr>.

A princípio estava com certo re-
ceio, reconhece. <Mas s.s pessoas
precisam de ter confiança em nós.
Nós próprios precisamos de ter
essa confiança. Só depois ê que
vamos saber se estamos capazes
de avançar ou não. Sinto que es-
távamos a cair aa rotina. a ter um
certo desânimo. Por isso todos
achamos que este -caito é inciispen-
sável. Por outro lado. com as Dos-
sibilidades que temos de fazei ci-
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nema agú, corn a,s facilidádes que
põem à nossa disposição e que são
tão raras, senão únicas, no Con-
tinente Africanou temos esse de-
ver. O Partido e r: Estsdo d,ão-uos
todo o apoio. Haverá poucos ci-
neastas no mr:ndo que tenhcm a
felicidade de contar com tal ajuda
e nem a temos sabido aproveitar
devidnmente. Ineentivos, equipa-
mento, dinhsirs, nAdA nos falta.
Só há necessidade de una maior
criatividade da nossa parte e uma
maior entrega e amor à profissão.
De resto, temos tudo. Nunca me
foi travada nenhuna iniciativa
6inhg. Em outros paÍses, os ci-
neastas lutam anos pers fazer um
filme e às vezes não o conseguem.
Aqú nada nos falta. Mas é Ìrm
trabalho duro. A filmagem do
<Tempo dos l*opardos> foi um
tempo necessá,rio, porque tínha-
mos que adquirir rodagem com
profissionais de outro país para
aprender a solucionar dificuldades.
Um filme tem uma fase de prepa-
ração, una de filmagem e outra
de finalização. Isso foi feito e os
nossos técnicos arranjaram conhe-
cimentos para arrnncar com fil-
mes noSsos).

UMA VIDA AMARGA

Nascido numa aldeis ds Beira
Âlta em 1930, Jose Cardoso op-

tou em \975 pela nacionaiioade
moçambicena. <Vim com I anos
para Moçambique. Àqui casei e
aqui nasceram os meus fiihos. Não
voltei IíL mais, a náo ser agora,
em serviço. Chegou um tempo em
que me pus a pensar: o que é que
eu sou, na verdade ? Nem conheço
a minha'famíIia, eno Portugal, nun-
ca me escreveram. A minha terra
é esta, a minha gente está aqui.
Sempre me senti mais ligado a
esta terra do que àquela onde nas-
ci e nunca mais voltei>.

José Cardoso conta que perdeu
seus pais com 2 anos e para aqui
foi trazido por um tio marceneiro,
em busea de meihor vida: <Viemos
naquela leva de colonos de 1938,
nos porões dos navios. Aqui es-
tavnm outros tios e então come-
çou a luta para se resolver com
quem eu iria ficar. Tcdos eles vi-
viam com dificuidades, eu era mais
uma boca & sustentar, ninguém
me queria. O caso foi resoivido
pela Assistência Pública, que me
enviou como interno para um co-
lég'io de órfãos brancos e mula-
tos, na Namaacha. Passei Le 4
anos, que foram terríveis e rne
marcaram bastante. As professo-
ras eram soiteironas que faziam
recair em nós todo o peso de suas
frustrações. Não havia desporto,
era proibido conversar com me-
ninas, mesmo aos domingos. IIa-
via alunos de i7 e 18 anos, em-
bora a escola fosse até à 4.' clas-
se. Penso que era para se apro-
veitarem do trabaÌho deies, &[,
mas isso originava problenas mui-
to gtaves. Potie-se dizer que aque-
la era uma verdaCeira eseola de
vícios. Alguns meninos fugiam,
mas não valia de nacia. a poiícia
spanhava-os sempre e recondu-
zia-os à escola. E enião era t"udo
pior>.

UMA LUTA DIFEREI.]TE

Na Namaacha J:sé Cardoso, a.
quem o cinema jáL fascürava -
embora quase o não conhecesse
- passou a organizar sessões de
<sombras chinsgasr. com 'reias e
lençóis. <O biihete de entrada era
um pão - recorda. Andávamos
sempre com fome e r-un pão erl
um preço eievad.Ís.sino para nós.
Mas Os 6snin6s gçstavqm e eS-
condinm o pão lre carnisa, pgra
assistirem>.
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José Cardoso dlrlglndo as fllmagens do prlmelro fllme de flcção moçxnbleano, ((O
Vento Sopra do Norteu
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Com 12 anos regressta, à capital.
<AÍ recomeçou a luta de meus tios
para verem com quem eu iria mo-
rar. Já tinha idade para trazer ü-
nheiro para casra, era uma luta
diferente, todos queriam ficar co-
migor.

Técnico de farmácia foi o tra-
balho escolhido para Jose Cardo-
so e com ele haveria de se mân-
ter durante 32 anos. <Na verdade,
até entrar para o Instituto Nacio-
nal do Cinema, eq L977. Foi a In-
dependência de ltioço-6intt" que
me deu a possibiüdade de me rea-
ltzar como profissional de einema>.

Trabalhando numa farmácia de
dia e estudando na Escola Sá da
Bandeira à noite, o jovem Cardoso
r:edo se revela uma vocação para

um& angustiB terrível paÌa um
menino que aiuda nem tinha 16
anos. Aliá"s, sempre vivi depois
nessa angústia, sem pais, sem ir-
mãos, sem ninguém para conver-
s8f).

E nessa farmácia da Beira tra-
balhou 32 anos,

O CINE.CLTIBE DA BEIRA

O amor pelo cinema sempre foi
uma constaute de sua vida. Na
década de õ0 funda o <Gnrpo de
Ama.dores de Cinemn da Beira>,
que tinha como finaüdade a pro-
dução de filmes. <Começámos com
una máquina de 16 milírnetros e
escrevi nessa altura o meu primei-
ro filne, que nuncs chegou 8 Eèrr

vários filmss, e a minha equipa,
que era, a mais bem preparada, fi-
cou com o nome de Beira-ô4. Pre-
paração que a mim só me veio de
leituras, da prática e do meu trFo-
fundo amor peio cinema>.

BEIRA.64

Em 1964 José Cardoso faz o
seu primeiro documentário, (O
homem e o mar>, sobre a vitia
dos pescadores na Beira. <Nunca
gostei dele, nunc& quis mostrâ-lo,
mas foi uma boa experiência pa-
ra mim>, reconhece.

O segundo filme, o <Anúncio>,
já é conhecido e premiado inter-
nacionalnente, tanto pela sua rea-
Iização como pela interpretação,
aliás do próprio Card,oso. <É so-
bre a vida de um desempregado
num dia de Carnaval. É um filme
em super-8, considerado um clás-
sico nos círculos de cinema não
profissional, e que de vez em quan-
do ê projectado n& televisão de
Portugal. Tem uma cangío de Ze-
ca Afonso composta especialmente
para ele>. Zeea Afonso era pro-
fessor de filosofia na Beira e tor-
nou-se amigo de José Cardoso. Viu
o filme em fase de montagem e
pediu para, compor uma mrisica.
<Já, era minha intenção pedir-lha,
mas ele antecipou-se>.

Seguiram-se <Rafues> e <Pesa,-
delor, de tipo cinema experimen-
tal, que tambÉm foram premiados.
<O <Anúneio> tinha uma lingua-
gem mais fácil, faz lembrar (O
ladrão de bicicletas>, que foi um
filme que me mareou muito. Nos
outros já houve uma tentativa de
busca de novos termos. Nessa al-
tura, tínhamos necessidade de nos
expressarmos entre linhas, por
símbolos, para iludir a censura e
conseguir transmiür as nossas
ideias. Isso, de certo modo, fun-
cionava como um desafio>.

AMOR PEI,O CINEÌúA

Havia falta de quadros C-e cine-
EB, em Moçambique. Em Lg76
José Cardoso recebe um conYite
para abrir r:ma delegação do INC
na Beira. E foi 1á tamkÉm onde
s€ iniciou a primeira experiência
de Cinema Móvel, que levou o ci-
nema stÉ ao csmpo.

(Era up dsalrrmbramento pars
as popula4ões! O espanto, na csra
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Estrela de trO Tempo dos Inopardos>. O piblleo dlcse (cftn> lo ltlnc

o desenho. O pintor Frederico Ai-
res, pai de João Aires, propôs-se
a. dar-lhe aulas particulares de
pintura. <Mas meu tio nunca con-
seuüu, dina que desenho não dá
de eomer a ninguém... E como
havia auÌas práticas e eu tinha
escolhido escultura, forçou-me a
optar pela carpintaria>, hmenta.

Com 15 anos; Jose Cardoso can-
sou-se de aturar a família e foge
num barco cost€iro para a Beira,
onde lhe tjnham prometido empre-
go nurna farmácis. (Arranjarom-
-me um quartiúho mesmo por ci-
ma do senriço, mas quando me
vi lá sgzinhs, numa terra onde não
conheeia ninguém, atirei-me para
a, cama s chorar e a te?ar. F'oi
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acabado - recorda._ Éramos um
grupo de jovens cheios de sonhos
e não sabínmos as dificuldades
que nos aguardavam. A PIDE co-
meçou logo a vigrar o grupo e
muitos desistiram. Tínhamos 'to-

dos muito entusiasmo e nenhum&
preparação. Um ano depois, pro-
prEerarn-me que alargássemos a
nosaa acção para um cine-clube,
onde houvesse ts,mtÉm uma sec-
ção de cinema amador. E assin
nasceu o primeiro cine-clube do
pafu, na Beira. Ainda cá está gen-
te desse fu-po, como o Ãlvaro Si-
mões, que foi'um dos fundadores
e o lIernâni Rodriguesr eü€ tra-
balha connosco neste filme que
esta,mos a. fazer. Fizeram-se então



'f3s ,3esscâ,s fue viam .:tnema peÌa
primeira -tez; ê uma recordação
üue nunca poderei esquecer. IJma
',-ez ievantou'se um velho, que ti-
.lirl. :s-"ad.o Ì falar sozinho todo
,: ieini,.o e ioi beijar à imagem
'io F:esidente>.

O fiime era sempre explicado
r.ntes e riepois da projecqão na
iíngua locai. <Tínhamos um jo-
vern cheio Ce entusiasmo, o José
.Dasse. que pegava na máquina às
cosias e ia de combc.'io ou a pé
ilai'a os tiistritos. Levava semanas
a ra:;sar f i lmes para as ocpulagões.
Pcr isso me dói quando vejo ou-
tros jovens que não sentem amor
peia profissão, que estão no cine-
ma como poderiam estar numa re-
parcição púbiica a fazÊr outra coi-

do ataque a Matola e o <Canta,
meu irmão, ensina-me a cantar>,
que é um filme sobre a vida e tra-
baiho dos músicos moçambicanos,
premiado em Taskent e em Avei-
ro. E ainda <Os frutos da nossa
colheita>, uma média-metragera
exibida também este ano no Fes-
tival de Aveiro.

<Houve críticas, eu sei - diz,
rrm pouco triste - disseram até
que eu já tinha perdido a minha
criatividade. Não souberam enten-
der que foi um filme deìiberada-
mente lento para que, aoui, as pes-
soas o entendessem. O nosso po-
vo não tem hábito de cinema. Tãn-
tei falar mais com imagens do que
com palavras. Sei que esta é uma
linguagem inaceitável em países

mais cnativo quando dou largas
à minba imaginação e posso ma-
nobrar ].uzes e câmaras como
quem pinta um quadro>, diz José
Cardoso.

A ideia surgiu-Ihe depois de ler
uma crónica do jornalista Areosa
Peua, <O Costa barrigudo>. <Lem-
brei-me de situações vividas por
mim na,quela época e isso me ins-
pirou para este trabalho. Penso
que o titme desse tempo, 1968, é
importante para as gerações que
não o viveram. Foca a vida numa
cidade pequena, que no livro ê
Xai-Xai, 4 anos depois do início
da luta armada. O filme reflecte
a situação dessa éPoca, um certo
aiarme e pânico entre os colonos,
o início do abandono do País. E,
paralelamente, Pretende mostrar
üma certa pl'eocupação e tomada
de consciêneia nos moçambicanos
pela slruação do País, da necessi-
dade da luta Pela indePendência>.

Nenhum dos artistas tem ex-
periência profissional. Alguns fi-
àeram teatro, outros estão agora
a, começar, com o cinema. <<Pro-
curámos sempre que Possível uti-
lizar os actores que entraram no
<Tempo dos LeoPardos>, Para co-
meçar com uma escola de actores,
dos primeiros actores de cinema
de Moçambique, mas não foi Pos-
sível. Como ãs características são

diferentes, há muitos que se náo
podem utiiizar>.- 

Quanto aos técnicos, mostra-se
satisfeito. (A maioria da equiPa
mostra grande entusiasmo e dedi-
cação, alguns são mesmo excep-
cionais como Profissionais cons-
cientes. O guião demorou-me 3
meses a, escrever' i^ vou na 3.'
versão. A fase de PreParação Ie-
vou 2 meses, as fiimagens mais 2,
depois ainda uns 3 Para finaliza-

çãõ: temos a montagem e' Pior
ãinda, a dobragem. O actor terá
de ir ao estúdio e falar, acompa-
nhand,o o movimento de seus lá-
bios, o que é múto difícil e nunca
foi feito em Moçambique. Mas é'
uecessário, porque os rúdos que
pretendemos nunca são os que
apanhamos. Depois falta-nos a
música. Fw um convite a Muca-
vele, em principio aceitou mas ele
nunca fez música para um filme
e não é coisa fácil. Tem que con-
versar muito comigo, ver as fil-
magens, ver a montagem. Há te-
mas rlegres e temas dramáticos

sa quaiquer. òÍão se taz cinema
:leí aütor, serrr entrega. l-]m bom
croi'issionaÌ iem que amar I ci-
'1€'f i3r; ,

Jm, 197E .íosé Cardoso ;em che-
:ia:' :. rrcciução rlo clnema no INC.

,-' ião gostei. não tenho capaci-
naq,e ie chefiar seja o que fôr. c
lue eu gosto é de fazer fiÌmes,r.
Abriu entãc um novo sector t,_)
iÌ'ia;. c ie desenhos animados. , Í
urn cinema muito difícii, necr:i:t3
ie cac!ência, um nninuto te t:ì ine
.e'za horas rie ',rabaiho. T r:rì:c ,Ìnc
:iìne oe 75 ninutos -:;rc.Jp.ü:.
.Ìet ..ìc ac3.bá-ir; mais *t.,,.L3. .3 a
r:srlr:s ie F' ' l in-FÌip : ìs tr)rn:i-
?'iìn nes crancas. de lri i ,_,naco ::\' l ' ' : .cg;>.

- l . .nda.  no inst i l . : : : : -  ,  .  . :  . :  -
C:.] 'nefú:io <'ìUe ."?i-,lha:_i 
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avançados, onde as pessoas têm
o hái:jtc 'ie ler ciuem,a. Sei que
talvez seja difíciì iá fora entende-
rern riue precisanos de fazer este
iipc de cine.lla aqui, agora. Claro
"1,-r,r não é a linguagem que me
l'gr:rda f.azer, mas é â que é ne-
:es, iár ia.  Tentro pensado muito
:rjsso. Ou talvez seja também o
lansaço qÌre se tem reflectido no
me'l trabalho ... nunc& tirei fé-
;'ias. sakre ? Qrlsndo terminar este
iiime .;ou tirar uns 3 meses, para
descansaf  . . .  r .

.t-; VENTC SCPRA DO I{ORTE>

. este é mais 'an filme com lin-
ir:as3:r sirooies, fácit de ser en-',,.n:-iio lc,r toria a gente. Não é') -:::ii ls*"iio. -Qinto-me s e ü! D r e

Â f i lmagenr de uma eena do f l lme aO Vento Sopra do Nortel l
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e ele tem que conhecer o filme
para os lnder colocarr.

O SALTO

Na opinião de José Çardoso, o
filme estará pronto ern Qutu|Ì'o.
Logo a seguir será exibido ppr&
o público e só depois irá lá pâm
fora. Poderá ou não ser apreseo-
tedo em festivais de cinema ainda
este ane, mas isso não preocupe
nada o seu realizador.

<Qualquer fiÌms moçambicano
é feito para o público e não para
festivais. Se tivéssemos essa preo-
cupação, & nossa linguagem seria
outra. Este é mais um filme para
o povo moçambicano ver, sentir e

mteo*r. Memo quando mais
trrde levamoe urn filne a urn
festivet r Doss& preocupação ê
mÂis de informar as pessoas do
que se Ì'+írÍÍÉ. Bo nosso paÍs, do-nÍ-
vel s gue está o aosso cinema, do
qu€ DÍopriamente de com;retir. Há
muita falta de infomação sobre
nós, lá fora. E sempre digo nós,
porque para rnim um filme não é
feito por uurÀ pessoa, mas por to-
da a equipa. Escrevi o gutão e
dirijo o fiìne, mas tenbo a cer-
teza, de que ele só será bom se
toda a equipa o sentir como seu.
Claro que houve e que há dificul-
dades, que nos falta prâtica de or-
ganização de produção. E tsmbém
falta motivação a alguns elemen-

tos, que estão a fazer cinema co-
mo poderiam esttr num* loja a
veldet coisas ... rng{r não são mui-
tos, felizm.o1". Á maioria al8
equipa técnica úostra uma entre-
ga total. E sabem que estou Bem-
pre aberto para di*cwsão, gue
peço opiniões e aceito todas aÉr
críticas. Claro que quero que o
filxoe tenha sucesso, todos o que
remos. Mas sobretudo, gosta:r'la
de provar que já somos cepazêg
de fazer um filme de ficção em
Moçambique. De dar o t8l sslto
rumo à independência, no nosso
cinema>.

Teresa Sô ìÍogueira


